
 
 

INTERVENÇÃO 
 

Centro de Formação de Escolas António Sérgio 
 
 
 Ex. Senhor Prof Dr Joaquim Melro, coordenador do Centro de Formação 
de Escolas António Sérgio 
 
Na pessoa de V Ex cumprimento os demais convidados e participantes, 

sendo as minhas primeiras palavras de agradecimento pessoal ao Prof Dr 

Joaquim Melro, pela honra que me deu de estar, hoje, no encerramento 

do Ciclo de Seminários sobre o tema “ Perturbação de Hiperatividade e 

défice de Atenção em contexto Escolar “ 

Analisando os objetivos destes Seminários, felicito o Centro de Formação 

de Escolas António Sérgio e os organizadores pela pertinência dos temas 

específicos em debate e seus impactos, com vista à Inclusão e à 

Valorização da Formação e especialização no âmbito da Educação 

Especial. 

Certamente cada painel, com as suas especificidades, que aqui foram 

abordados, mereceram, não só da parte dos palestrantes como também 

dos participantes (instituições, técnicos professores/educadores), o mais 

elevado conhecimento na discussão técnico/ pedagógico que aqui 

desenvolveram. 

Certamente, que as conclusões que daqui advieram serão positivas e 

relevantes para melhorar as políticas públicas da Educação Especial. 

Assim, deixo em repto aos responsáveis destes Seminários, para que nos 

faculte as conclusões dos mesmos, pois é muito importante conhecermos 



 
 

o que os especialistas na área da Educação Especial nos dizem, face a um 

processo de “ Uma Escola Inclusiva”. 

O grupo de trabalho de EE, do qual sou coordenadora, procurou ao longo 

destas 2 últimas legislaturas, quer em visitas às escolas, quer promovendo 

conferencias, quer ouvindo individualidades que trabalham com crianças e 

jovens com NEE, saber quais têm sido os pontos fortes e frágeis da 

legislação em vigência sobre educação especial. 

Nesta sequência, pedimos ao Conselho Nacional de Educação que se 

pronunciasse sobre as políticas públicas da Educação Especial, em 

Portugal, cujo o relatório já é do conhecimento público, e que é muito 

afincado não só nas fragilidades que aponta nesta área mas também nas 

Recomendações que nos propõem. 

Por sua vez, o Ministério da Educação e Ciência também, criou um grupo 

de trabalho interministerial ( MEC / MSESS) para o qual definiu como 

objetivos da Educação Especial: 

 - A Inclusão Educativa e Social,  

- O acesso e o sucesso educativo,  

- A autonomia e a estabilidade emocional, 

 - A promoção da igualdade de oportunidades,  

- A  preparação para o prosseguimento de estudos ou para uma adequada 

preparação para a vida profissional  das crianças e jovens com NEE de 

carater permanente. 



 
 

Este grupo de trabalho também já apresentou o seu relatório que servirá 

de referência para à adequação do quadro normativo regulador da 

Educação Especial. 

Por fim, uma das nossas grandes preocupações de hoje tem a ver com a 

Formação/ Especialização dos docentes em educação Especial, dado que 

têm sido muitas as reclamações e as denuncias que nos chegam sobre a 

formação nesta especialização, ser ministrada em algumas instituições, 

em períodos muitos curtos de tempo e concludentemente com a falta de 

conhecimentos que lhe são inerentes, principalmente na parte prática, o 

que se torna preocupante, pois estão a trabalhar com Crianças e jovens “ 

especiais” e como tal devem ter o melhor dos melhores técnicos da 

educação especial de modo a responderem de forma mais adequada e 

afetuosa a estas crianças e jovens e consequentemente aos seus pais. 

Estes cursos de curta duração (de alguns meses), em minha humilde 

opinião, deveriam ser curso designados como de “abordagem ao Ensino 

Especial e não como Especialização nesta área”. 

Não posso concluir esta intervenção, sem deixar um apelo aos 

responsáveis do Centro de Formação de Escolas António Sérgio para que 

ministrem formação a todos os docentes, no âmbito da Educação Especial 

com rigor teórico e prática adequada de modo a fornecer aos seus 

formandos os instrumentos necessários, para que possam exercer as 

funções de professores da Educação Especial com elevado 

profissionalismo. 



 
 

Mais uma vez, reitero as minhas felicitações, na pessoa do Prof Doutor 

Joaquim Melro, a este Centro de Formação, pelo trabalho desenvolvido, 

na área da Educação Especial. 

Bem-haja a todos! 

 

Lisboa, 16 de Julho de 2014 

 

Margarida Almeida 

 

 

 

 


